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RESUMO - O estudo foi conduzido no Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos, em Sobral, CE, com a fi-
nalidade de estabelecer parâmetros bioquímicos normais, necessários para auxiliar no diagnóstico de defi-
ciências nulricionais relacionadas à lactação em caprinos mantidos na caalinga. Utilizou-se o soro sanguíneo 
de 43 matrizes caprinas, de diferentes raças, e de 62 crias oriundas de 19 panos duplos e ( 24 partos sim-
ples, dos quais determinaram-se os valores bioquímicos da proteína total, albumina, globulina total, glicose, 
magnésio e cobre. O estudo foi executado durante o período de parição e lactação (até os45 dias pós-parto). 
Os parâmetros foram, ainda relacionados com o tipo de parto (TP) e o sexo da cria (Sx). Tanto nas matrizes 
como nas crias, ocorre" "riação altmente significativa (P < 0,01) dos valores bioqufmicos com as fases 
fisiológicas (FF), parto e lactação. Nas matrizes, o tipo de parto (P> 0.05) não influenciou a concentração 
dos parâmetros es'udados, A interação FF x TP foi significante para os valores de albumina (1' < 0,01) e 
globulina total ( < 0,05). Nas crias, observou-se influência dc sexo e do tipo de parto em alguns dos va-
lores bioquímicos. Assim, a concentração da albumina variou de acordo c,.rn o tipo de parto (P < 0,01) e 
sexo da cria (P < 0,05), e a concentração do magnésio, como sexo da cria (P < 0,05). Ainda nas crias fo-
ram significativas as interaçóes TP FF (P < 0,01) e Sx e FE (P < 0,01) para os elementos albumina e 
magnésio, respoctivamente. Os resultados deste estudo poderão ainda orientar na escolha de dietas suple-
mentares, quer protésco-energéticas, quer minerais, próprias a esta fase fisiológica. 
Termos para indexação: caprinos, fisiologia, lactação, parto, minerais, proteínas, glicose. 
BLOOD BIOCHEMICAL VALUES OF DOES AND KIDS 
IN THE SEMI-ARID REGION OF BRAZIL 
ABSTR.ACT - This research was carriod out at the Centro Nacional de Pesquisado Caprinos in Sobral, CE, 
Brazil, with the objective of deteiwining normal biochemical values in flue blood serum of local goala, 
mantained in natIvo caatinga. The concentraflon ol total protein, albunuin, total globulin, glucose, magnesium 
and coppor was estimated in the blood serum ol 43 does trom diflerent breeds and lheir 62 kids bom from 19 
lwin and 24 single pregnancies. The blood biochernical values were analysed at parturitlon and during 
lactation (FF), until 45 days atier parturition and in relation to lype of pregnancy (TP) and sex (Sx) ol kids. AlI 
lhe blood parameters of fluo does and kids were influenced by physiological states (FF) (parturition and 
lactation (P < 0.01). No one biochemical leveI in the does blood varied with type ot pregnancy (P> 0.05). 
Also in tiue does blood a variation of lhe albumin and of total globulin values with FF x TP interaction was 
observed. Some ol lhe kids parameters were inlluenced by sex and type ol pregnancy such as albunuin (P < 
0.01 and P < 0.05) and magnesium by the sex (P < 0.05). The interaction TP x FF and Sx x FF were also 
signiticant for lhe albumin (P < 0.01) and rnagnesium (P C 0.01). The knowledge 01 this values may help to 
establish nutritional deticiencies, during lactation, and managoment with special regards to the 
supplementations. 
Index terms: goats, physiology, lactatlon, parturition, minerais, proteins, glucose. 
INTRODUÇÂO 
O conhecimento dos níveis proteico-energéticos e 
minerais no sangue durante a vida reprodutiva dos 
caprinos é importante, pois facilita o diagnóstico das 
suas deficiências e proporciona a escolha de métodos 
de manejo nutricional adequados às fases fisiológicas 
do animal. Durante a gestação e lactação, os compo- 
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nentes bioquímicos sangüfneos sofrem alterações, 
oriundas do considerável transporte destes para for-
mação do feto e do leite (Lane et ai. 1968, Morand-
Fehr & Sauvant 1981). 
Na espécie caprina, em particular, existe pouca 
infonnaçâo sobre os valores bioquímicos do sangue. 
A interpretação e utilização destes parâmetros foram 
sempre baseadas em resultados obtidos em ovinos 
(Theriez et ai. 1978) e bovinos (Lane et ai. 1968, 
Rowlands et ai. 1975, 1977, 1980, Larson et ai. 
1980, Kulkarne et aI. 1984). sendo que nesta tuitima 
espécie, a relação dos parâmetros bioqufinicos san-
guíneos com o metabolismo nutricional tem sido 
muito estudada. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(10):1287-1297, out. 1989. 
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No Brasil, em função da importância e do inte-
resse cada vez maior em tomo da caprinicultura, fa-
zem-se necessários estudos relacionados com as-
pectos nutricionais e fisiológicos desta espécie ani-
mal. 
O objetivo do trabalho foi a determinação dos 
valores proteico-energéticos e minerais de maior im-
portância durante as fases de parição e lactação, nas 
cabras e nas crias, com a fmalidade de estabelecer 
patologias reprodutivas de causas nutricionais. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi conduzido na região semi-árida do Nordeste, 
no estado do Ceará, município de Sobral. 
Foram examinados 105 animais, dos quais 43 matrizes de 
diferentes raças, com três a quatro anos de idade, durante o 
parto e a lactação (nos primeiros 45 dias), e 62 crias oriundas 
de 19 pai-los duplos e de 24 simples. As cabras foram manti-
das durante o dia em pastagem nativa, sendo recolhidas para 
o aprisco à noite, onde tinham acesso a uma mistura de cIo-
reto de sódio e farinha de ossos na proporção 1:1, 
As coletas de sangue, em nómero de seis, foram realiza-
das obedecendo o seguinte esquema: 
- primeira coleta, ao parto, nas matrizes e antes da ma-
onda do colostro, nas crias. 
- segunda, terceira, quarta, quinta e sexta coletas aos 3, 
5, 15,30 e 45 dias após o parto, respectivamente, em todos os 
animais. 
Todas as coletas coincidiram com o início do período se-
co. A temperatura média ambiental, durante o experimento, 
foi de 34,7°C. 
O sangue foi obtido por punção da veia jugular, utilizan-
do tubos e agulhas sistema "vacutainer", pela manhã, antes 
de os animais ingerirem alimento. Após a coleta, o material 
foi transportado para o laboratório e imediatamente centrifu-
gado, (20 mlii. a 3,500 1pm). 
As determinaçôes bioquímicas foram realizadas de acor-
do com os métodos descritos por Scimone & Rothstein 
(1978). 
Do soro obtido logo após a centrifugação, fez-se a leitura 
da proteína total (g/l00 ml) por refractometria',e da albumi-
na (g/ 100 mi), por espectrofotometria 4 (método verde de 
bromocresol, leitura em 630 mm). A globulina total foi obti-
da por diferença da fração protéica total e albumina. O res-
tante do soro foi transferido para frascos limpos e estocado a 
- 20°C, até as análises da glicose, magnésio e cobre, que fo-
ram processadas pelos seguintes métodos: 
- glicose (mg/100 ml) por espectrofotometria 4 , método 
da ortotoluidina, leitura em 630 mn. 
- magnésio (mg/100 ml) por espectrofotometria 4 ,méto-
do do magonsulfonado, leitura em 505 nm. 
- cobre (mcgJlOO ml) por espectrofotometria de absorção 
atómica 5 , leitura após diluição do soro em água deionizada, 
na proporção 1:1. 
Refractómetro marca American Optical, mod. TS meter. 
Especlrofotômetro marca Coleman Junior li, mod. 6120. 
Espectrofotómetro de absorção atômica marca Perkin 
Elmer, mod, 400. 
l'esq. agropec. bras., ltrasflia, 24(I0):1287-1297,out. 1989. 
Os dados foram analisados através da análise de variância 
utilizando-se o pacote SAS 82, através do procedimento 
GLM (general linear models), e as médias foram testadas pelo 
teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
O modelo estatístico para a análise dos parâmetros das 
matrizes considerou como efeitos o tipo de parto (TP), ani-
mal dentro do tipo de parto (erro a) e as fases fisiológicas (EF) 
e TP x FF testados sobre resíduo (erro b). Para a cria, o mo-
delo considerou como efeitos o tipo de parto (TP), sexo da 
cria (Sx), TP x Sx, animal dentro de TP x Sx (erro a) e as fa-
ses fisiológicas, TP x EF, Sx x FF, TP x Sx x FF testados so-
bre resíduo (erro b). 
RESULTADOS 
Os resultados do estudo estão nas Tabelas 1 a 6 (a 
e b) e Fig. 1 a 8, 
Da Tabela 1 resulta um efeito significativo 
(P < 0,01) das fases fisiológicas (FF) da matriz so-
bre os parâmetros bioquímicos, excepto o magnésio 
(1' > 0.05). O fator tipo de parto (TI') não exerceu 
influencia sobre as concentraç&ss estudadas. 
Não se observou efeito significativo (P > 0,05) 
da interação entre FF e TP, sobre os parâmetros es-
tudados, com exceção do efeito desta interação sobre 
a concentração de albumina (1' < 0,01) e globulina 
total (P < 0,05), 
Na média geral (Tabela 2), a concentração de 
protefrrn total alcançou o menor valor médio ao par-
to. A partir deste momento, aumenta até atingir um 
valor médio máximo aos 15 dias pós-parto (Fig. 1) 
A concentração de glicose ao parto apresentou 
valores médios muito altos. Em seguida, ocorreu 
uma queda abrupta até o quinto dia pós-parto. A 
partir deste momento, a concentração aumentou até 
30 dias pós-parto, quando o seu nível se estabilizou 
(Fig. 5). 
A concentração do- cobre foi baixa ao parto, e 
atingiu o valor médio máximo no 152 dia pós-parto, 
quando começou a declinar. Aos 45 dias pós-parto, a 
concentração média foi semelhante à do início (Ta-
bela 2 e Fig, 8). 
A concentração do magnésio não variou durante 
as fases fisiológicas do experimento. Embora sem 
diferença, foi observado um valor médio máximo no 
fmal, aos 45 dias pós-parto, e um mínimo aos cinco 
dias pós-parto (Tabela 2 e Fig. 6), 
Quanto à concentração de albumina e globulina 
total, foi observada uma diferença de comporta-
mento entre as fases fisiológicas de partos simples e 
duplos (Tabela 3). 
Ainda considerando cada fase fisiológica, a con-
centração da albumina nos animais de partos simples 
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TABELA 1. Análise de .ariância pelos mínimos quadrados de proteína totat(gIlDO ml), albumina 	 IOOml),globu- 
una to(al (g1100 ml), glicose (mg/lOO ml), magnésio (mg/100 ml) e cobre (mcg/mt) em matrizes caprinas, 
na região semi-árida do Nordeste. 
Fonte de variação GL 	 Proteína total Albumina Globulina total Glicose Magnésio 	 Cobre 
Tipo de parto (TP) 1 	 0,1197 0,9775 0,3000 346,27 0,8518 	 0,1140 
AnimallTP (Erro a) 40 	 0,7484 0,3551 0.6022 650,53 0,3743 	 0,0473 
Fases fisiológicas (FF) 5 	 0,9728" 0,2885° ' 1,2027°' 	 182.769,690* 0,4032 	 0,7088" 
TPxFF 5 	 0,1353 0,2527*0 0,2168' 411,29 0,1496 	 0,0535 
Resíduo (Erro b) - 	 0,0783 0,0536 0,0668 575,43 0,1972 	 0,0278 
(200) (200) (199) (199) (199) 	 (199) 
= PC 0,05 
= PC 0.01 
TABELA 2. Médias (E.PJ' estimadas pelos mínimos quadrados dos efeitos de rases fisiológicas e tipo de parto sobre 
os parânielros bioquímicos, proteina total (g/lOO ml). glicose (mg/I00 ml), magnésio (mg/I(>O ml) e cobre 
(mcg/ml), no soro sangüíneo de matrizes caprinas, na região semi-árida do Nordeste. 
Efeitos principais Classificação Proteína total 	 Glicose 	 Magnésio 	 Cobre 
Ao parto 5,98 e 207,38 a 2,16 a 0,90 e 
(0,04) (7,72) (0,07) (0,02) 
03 dias 6,17 b 36,64 e 2,03 a 1,14 a 
Pós-parto (0,04) (3,72) (0,07) (0,02) 
05 dias 6,20 b 35,54 c 1,99 a 1,20 a 
Pós-parto (0,04) (3,72) (0,07) (0,02) 
Fases lisiológicas 
IS dias 6,42 a 44,41 bc 2,03 a 1,21 a 
Pós-parto (0,04) (3,72) (0,07) (0,02) 
30 dias 6,33 a 56,04 b 2,04 a 1,02 b 
Pós-parto (0,04) (3,72) (0,07) (0,02) 
45 dias 6,22 b 56,18 b 2,23 a 0,97 cd 
Pós-parto (0,04) (3,76) (0,07) (0,03) 
Tipo de parto Simples 6,24 a 73,83 a 2,03 a 1,09 a 
(0,02) (2,05) (0,04) (0,01) 
Duplo 6,19a 71,47a 2,15a 1,05a 
(0,02) (2,25) (0,04) (0,01) 
Valores acompanhados de letras diferentes são significativos ao nível de 5 1/. pelo teste de Tukey 
E.P. = Erro padrão. 
não mostrou diferenças entre as fases fisiológicas 
estudadas. Jsto pode ser observado somente entre 
aninnis de partos duplos (Tabela 3 e Fig. 2). 
A concentração de globulina total de animais de 
partas simples foi diferente entre o momento do 
parto e as demais fases fisiológicas (PCO 305). Nos 
animais de partos duplos, esta diferença foi observa-
da entre todas as fases estudadas (Tabela 3 e Fig. 2). 
Nas crias (Tabela 4), ocorreu uma variação alta-
mente significante (P < 0,01) de todos os parâme-
tros bioquímicos estudados, quando relacionados às 
fases fisiológicas. Em relação ao tipo do parto, so-
mente a concentração de albumina variou significati-
vamente (1° < 0,01). houve efeito do sexo da cria 
sobre a concentração de albumina e magnt5sio 
(1' < 0,05). 
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FIO. 1. Representação gráfica da concentração média de 
proteína total em matizes caprinas, ao parto e até 45 
dias após. 
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FIO. 4. Representação gráfica da concentração média de 
albumina de crias caprinas, ao parto e até 45 dias 
após. 
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FIO. 2. Representação gráfica da concentração média de 
albumina e globulina total em matrizes caprinas, ao 
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FIO. 3. Representação gráfica da concentração média do 
proteína e globulina total de crias caprinas, ao parto 
e até 45 dias após. 
As interações TP x FF e Sx x EF foram signifi-
cantes para alguns dos parâmetros estudados, ou se-
ja, a concentração de albumina (P < 0.01) e de mag-
nésio (P < 0,01), respectivamente. 
Pesq. agropec. bras. Iirasflia, 24(10): 1287-1297, out. 1989. 
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HG. S. Representação gráfica da concentração média de 
glicose de matizes (A) e crias (8) caprinas, ao parto 
e até 45 dias após. 
Na média geral (Tabela 5), as concentrações de 
proteína e globulina total apresentaram valores mí-
nimos ao parto, e máximos, três dias após. A seguir, 
até os 45 dias pós-parto, houve um declínio, sendo 
que entre os 30 e 45 dias os valores médios tenderam 
a se estabilizar (Fig. 4). 
Durante as fases fisiológicas estudadas, a con-
centração de albumina de crias de partos simples va-
riou de maneira diferente da das crias de paflos du-
plos (Tabela 6a e Fig. 3). 
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FIO. 6. Representação gráfica da concentração média de 
magnésio de mabizes captinas, ao parto e até 45 
dias após. 
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FIO. 7. Representação gráfica da concentração média de 
magnésio de crias caprinas, ao parto e 45 dias após. 
O nível de magnésio das fêmeas variou diferen-
temente dos machos, conforme as fases lisiológicas 
(Tabela 6b e Fig. 7). 
DISCUSSÃO 
O período pós-parto, desde o primeiro dia até os 
45 dias de lactação, representa uma fase fisiológica 
cujo efeito pode ser observado na quase totalidade 
das concentrações bioquhiiicas sangüffieas estudadas. 
Os níveis protéicos maternos variaram significa-
tivamente com o período parto e lactação. As baixas 
concentrações de proteína e globulina total, observa-
das no dia do parto, foram atribuídas à transferência 
destas para o colostro, fenômeno descrito em bovi-
nos por Larson & Kendal (1957) e Rowlands et aI. 
(1980). A partir dos três até os45 dias pós-parto, as 
frações protéicas, exceto albumina e globulina total 
de animais de partos simples, apresentaram varia-
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FIO. 8. Representação gráfica da concentração de cobre de 
matrizes (A) e crias (6) caprinas, ao parto e até 45 
dias após. 
recebida (pastagem nativa já no início da seca) e, em 
menor escala, da transferência para o leite, que tende 
a diminuir com o avanço da lactação (Little 1974, 
Rowlands & Manston 1983). 
Os valores médios de proteína total durante a 
lactação foram semelhantes aos encontrados por Ri-
doux et ai. (1981), porém mais baixos do que os ob-
servados por Bogin et ai. (1981). Este último autor 
mediu as três frações protéicas em cabras adultas, 
porém não lactantes, o que pode explicar a diferença 
encontrada. 
Nos animais jovens, as concentrações protéicas 
sofreram uma visível influência das fases de lactação 
estudadas, principalmente a globulina total. Ao nas-
cimento, o ruminante apresenta baixíssimo nível de 
globulina, uma vez que esta se incorpora ao seu or-
ganismo por via colostral. O colostro apresenta-se 
rico em globulinas durante as primeiras horas pós-
parto (12 a 48 horas), e o intestino do recém-nascido 
tem capacidade de absorvê-las maciçamente (Marx 
& Stott 1979). Esta absorção provoca a elevação do 
teor sangüfrieo de globulinas, como pode ser obser-
vado no terceiro dia pós-parto. Decorrido este tem-
po, dintui a quantidade de globulina no colostro, 
assim como a permeabilidade intestinal, e o animal 
Pesq, agropec. bras., Brasília, 24(10): 1287-1297, out. 1989. 
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TABELA 3. Médias (E.P.)' estimadas pelos mínimos 
quadrados dos efeitos da interação de 
TP x FF't sobre os parâmetros bioquími-
cos albumina (g1100 ml) e globulina total 
(g1100 ml), ao soro sangüíneo de matrizes 
caprinas, na região semi-árida do Nordes-
te. 
Tipos de 
	 Fases 	 Globulina 
parto 	 tisiológicas 	 Albumina 	 total 
Simp[e.s 	 Ao parto 	 3,61 a 	 2,46 b 
(0,05) 	 (0,05) 
03dias 3,47a 2,73a 
pós-parto (0,05) (0,05) 
05 dias 3,52 a 2,73 a 
pós parto (0,05) (0,05) 
15dias 3,63a 2,84a 
pós parto (0,05) (0,05) 
30 dias 3,53 a 2,75 a 
pós-paria (0,05) (0,05) 
45dias 3,44a 2,77a 
pós-parto (0,05) (0,05) 
Duplo 	 Ao parto 	 3,39 ab 	 2,460 
(0,05) 	 (0,06) 
03 dias 	 3,50 a 
	
2,61 de 
pós-parto 	 (0,05) 	 (0,06) 
05 dias 	 3,50 a 	 2,69 dc 
pós-paria 	 (0,05) 	 (0,06) 
15dias 3,21 ab 3,01 ab 
pós-parto (0,05) (0,06) 
30 dias 3,56 a 2,65 bc 
pós-parto (0,05) (0,06) 
45dias 3,18b 3,06a 
pós-parto (0,05) (0,06) 
Valores acompanhados de letras diferentes são significativos 
ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 
* E.P. = Erro padrão. 
** 
 
TP = Tipo de parto 
FF = Fases fisiológicas. 
passa a ter o seu próprio mecanismo imunológico, 
isto é, capacidade de produzir globulinas (Larson et 
ai, 1979). Este fato deve explicar a diminuição gra-
dativa da concentração de globulina total ocorrida 
até os 45 dias pós-parto. As concentrações protéicas 
aos 45 dias pós-parto foram mais baixas do que as 
Pesq. agropcc. hras., Brasflia, 24(10): 1287.1297, out. 1989. 
encontradas por Bogin et ai. (1981), em caprinos de 
três meses de idade. 
A diminuição abrupta da concentração da glicose, 
nas matrizes após a parição foi também descrita, em 
bovinos de leite, por Rowlands et aI, (1980), assim 
como o restabelecimento dos seus valores médios, 30 
dias após o parto. Em ovinos, o fenômeno é seme-
lhante, porém o aumento da concentração da glicose 
ocorre aos 15 dias pós-parto (Grizard et aI. 1979). 
Embora não havendo correlação significativa entre 
os valores maternos e das crias, o fenômeno nestas 
últimas foi contrário, isto é, os mais baixos níveis 
maternos coincidiram com os mais altos das crias, o 
que demonstra a transferência deste elemento atra-
vés do leite (Grizard et aI. 1979), Segundo Chaiya-
butr et ai. (1982), no fmal da prenhez, aproximada-
mente 65% da glicose sanguínea é removida para 
o tecido mamário, sendo o restante utilizado pelos 
demais tecidos. Os valores obtidos podem ser com-
parados aos encontrados por Bogin et ai. (1981), 
tanto em animais jovens como nos adultos. 
A ausência da variação da concentração do mag-
nésio nas fases da lactação, nas matrizes, foi também 
observada em bovinos por Lane et ai. (1968), ao 
contrário do que ocorre em ovinos (Sanson et ali 
1982), onde o magnésio sofre uma queda a partir do 
momento do parto até três semanas após. Esta au-
sência de variação das concentrações de magnésio 
pode resultar da quantidade existente no leite. Por 
ser pequena e, igual à dos bovinos, 0,12 glkg leite 
(Gueguen & Barlet 1978), a passagem do magnésio 
do sangue materno para o leite provavelmente não é 
suficiente para modificar o seu teor sanguíneo, nas 
condições de criação deste estudo. 
Mesmo não se tendo observado diferenças nas 
concentrações de magnésio, durante os primeiros 45 
dias de lactação, o conhecimento dos teores sanguí-
neos é importante. O magnésio, durante o parto, 
potencializa as contrações uterinas induzidas pela 
oxitocina. A deficiência deste elemento pode levar 
ao prolongamento do trabalho de parto, o que, por 
sua vez, afeta, "a posteriori", a involução uterina. 
Durante a lactação, a deficiência parece ser mais 
evidente, pois acarreta perda de peso das mães e 
afeta ainda o crescimento dos animais jovens 
(Rayssiguier et aI. 1979). 
Em caprinos, pouco foi revelado com referência à 
deficiência de magnésio. Como este elemento se ia-
corjora à clorofila, em vegetais, 6 pouco provável 
que nas regiões com épocas de seca prolongada seja 
suficiente para suprir as necessidades dos animais 
(Viana 1976). Resultados de estudos anteriores 
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TABELA 4. Análise de variância pelos mínimos quadrados de proteína total (g1100 ml), albumina (g/l(>O ml), glo-
bulina total (g1100 ml), glicose (mg/100 ml), magnésio (mg/100 ml) e cobre (mcg/ml), no soro de crias 







lotal Glicose Magnésio Cobre 
Tipo de 1 0,2404 0,7749' 22,7539 686,15 0,2377 0,0322 
parto (TP) 
Sexoda 1 0,1304 0,3261' 7,6001 18,39 1,8108' 0,0202 
aia(Sx) 
TPxSx 1 0,6342 0,0001 54,3887 281,15 0,4151 0,1336 
Animal/(TP x Sx) 57 0,7985 0,0963 95,2266 487,62 0,3899 0.0296 (Erro a) 
Fases 5 59,2548 11,9824 9573, 20244* 51790 , 60*4 16,6355' 1.8268—  
fisiológicas (FF) 
TPx FF 5 0,0901 0,1778k' 12,0174 721,68 0,8033 0,0162 
Sxx FF 5 0,0824 0,0177 6,8779 539,82 2,5199 0,0367 
TPxSxx FF 5 0,0996 0,0476 15,151 197,40 0,6355 0,0376 
Resíduo 
- 0,1727 0,0467 19,3038 356,24 0,4473 0,0224 (Erro b) (278) (278) (277) (276) (257) (277) 
* =P< 0,05. 
=P< 0,01. 
(Unanian & Feliciano-Silva 1985) revelaram que, em 
certas raças caprinas da região, existem variações na 
concentração de magnésio, com as fases fisiológicas, 
prenhez e lactação. Este fato demonstra que, em 
épocas de escassez de forragens verdes e na ausência 
de suplementação mineral, é possível ocorrerem pa-
tologias no sistema reprodutor resultantes da defi-
ciência de magnésio. 
A determinação da concentração de magnésio em 
cabras, na fase de lactação, foi realizada por 
Rayssiguier (1975), Esse autor observou, logo após 
o parto, valores de magnésio semelhantes aos en-
contrados neste estudo. Durante a lactação, porém, 
as concentrações estabelecidas por Rayssiguier 
(1975) foram mais elevadas, provavelmente por ter 
realizado o seu estudo em caprinos de leite. 
Nos animais jovens, não foi notada diferença en-
tre os valores de magnésio, desde o parto até 15 dias 
após, ao contrário do observado por Boss & Wanner 
(1977) e Sato & Imamura (1980), que demonstraram 
haver variação do magnésio durante esta fase. Boss 
& Wanner (1977) realizaram' estudos em caprinos e 
encontraram, além desta diferença, concentrações  
sangúfneas superiores às presentes. Valores seme-
lhantes aos encontrados por estes últimos autores 
somente foram registrados a partir dos 15 dias pós-
parto, quando a concentração do magnésio aumentou 
progressivamente, tanto em crias fêmeas como em 
machos. 
No caso específico da concentração do magnésio 
com o tipo do parto, acredita-se que, a ausênçia de 
variação das suas concentrações possam ter relação 
com a passagem deste elemento para o tecido ma-
mário de certa forma constante, dada a sua pequena 
quantidade no leite. Quanto à participação do mag-
nésio na involução uterina, pelos resultados obtidas, 
as cabras em estudo parece não necessitarem uma 
maior quantidade para um útero gravídico de parto 
múltiplo, o que possivelmente influenciaria a con-
centração sangUínea da cria. 
Nos ruminantes adultos, o nível de cobre no san-
gue varia de 50 a 70 mcg/ 100 mBellanger et aI. 
1970). Em caprinos, ao parto e na lactação, Lamand 
(1978) encontrou valores desde 114 até 
178 mcg/100 mie 133 até 154 rncg/l00 ml, respec-
tivamente, Estas concentrações foram superiores às 
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TABELA S. Médias (E.P.)' estimadas pelos mínimos quadrados dos efeitos de fases fisiológicas, tipo de parto e se-
xo da cria sobre os parâmetros bioquímicos, proteína total (gflOO ml), globulina total (gFlOO ml), e co-
bre (mcg/ml), no soro sangüíneo de crias caprinas, na região semi-árida do Nordeste. 
Efeitos Classulicação Proteína Albumina Globulina Glicose Magnésio Cobre principais total total 
Ao parto 4,24 e 1,33 e 26,33 d 0,47d 
(005) (0,02) (2,53) (0,02) 
03 dias 7,30 a 5,05 a 97,03 b 0,64d 
pós-parto (0,05) (0,12) (2,50) (0,02) 
05 dias 6,65 b 4,27 b 107,30 a 0,79 c 
pós-parto (0,05) (0,09) (2,50) (0,02) 
Fases 
15 dias 6,29 c 3,30c 99,29 ab 0,95 a 
fisiológicas pós-parto (0,05) (0,07) (2,52) (0,02) 
30 dias 6,16 cd 2,84 d 72,80 c 0,89 ab 
pôs-paulo (0,05) (0,05) (2,54) (0,02) 
45dias 6,04d 2,72d 63,05c 0,86bc 
pós-parto (0,06) (0,04) (2,68) (0,02) 
Tipo de parto Simples 6,14 a 3,21 a 79,32 a 2,03 a 0,76 a 
(0,03) (0,04) (1,62) (0,06) (0,02) 
Duplo 6,08 a 3,26 a 76,41 a 1,97 a 0,75 a 
(0,03) (0,03) (1,31) (0,05) (0,01) 
Sexo da cria Fêmeas 6,13 a 2,90 a 3,22 a 78,11 a 0,76 a 
(0,03) (0,02) (0,04) (1,59) (0,02) 
Machos 6,09 a 2,84 b 3,25 a 77,62 a 0,75 a 
(0,03) (0,01) (0,03) (1,35) (0,01) 
Valores acompanhados de letras diferentes são significativos ao nível de 5% pelo teste de Tukey 
* E.P. =Erro padrão. 
Colunas em branco vide Tabela 6(a e b). 
observadas neste trabalho, ao parto, que, por sua 
vez, situaram-se acima das descritas por Faye & 
Grillet (1984). 
O aumento da cupremia pós-parto, até cerca de 
15 dias, também foi descrito por Lamand (1978). 
Esta aparente hipercupremia pós-parto permanece 
sem uma explicação defmida. É difícil saber se é de 
natureza hormonal ou provocada pelo ato da parição, 
pois uma simplcs inflamação pode produzir um 
aumento na concentração do cobre (Lamand 1978), 
Os animais jovens atingiram valores semelhantes aos 
dos adultos, a partir dos cinco dias pós-nascimento, 
tempo provavelmente necessário para a absorção 
deste elemento, através do leite (Auza 1983). 
A variação nos valores dc albumina durante as 
Pcsq. agropec. bras., Brasília, 24(10):1287'1297,ouc, 1989.  
fases tisiõlógicas, considerando os partos duplos nas 
matrizes e, os dois tipos de parto nas crias, pode ter 
ocorrido em função da variação de concentração de 
protefna total. O nível de albumina é utilizado como 
indicador de deficiência protéica, sendo diretamente 
proporcional ao nível de proteína total (Rowlands et 
ai. 1980). Neste caso, não seria uma deficiência pro-
téica propriamente dita, porém uma variação própna 
dos animais prenhes e, segundo Gueguen & Barlet 
(1978), portadores de mais de uma cria. 
A ausência da variação dos parâmetros bioquími-
cos estudados, exceto o magnésio, de acordo com 
o sexo da cria, encontrada neste trabalho, também 
foi observada por Ridoux et ai. (1981) e Underwood 
(1981). Quanto ao fato de que o magnésio variou 
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TABELA «a e b). Médias (EI'.)' estimadas pelos mínimos quadrados dos efeitos da interação de TP x FF' e Sx x 
FF'" sobre os parâmetros bioqulmicos albumina (g/iOO ml) e magnésio (mgf 100 ml), respecti-
vamente, no soro sanguíneo de crias caprinas. na  região semi-árida do Nordeste. 
6a. 6b. 
Tipo de parto Fases fisiológicas Albumina Sexo da cria 	 Fases fisiotógicas Magnésio 
Simples Ão parto 3,041b Fêmeas 	 Ao parto 1 • 58 cd 
(0,04) (0,13) 
03dias 2,20d 03dias 1,59cd 
pós-parto (0.04) pós-parto (0,13) 
05 dias 2,42c 05 dias 1,48d 
pôs-parto (0,04) pós-parto (0,13) 
15 dias 3,09 b 15 dias 1,95c 
pôs-parto (0,04) pós-parto (0,15) 
30 dias 3,34 a 30 dias 2,41 b 
pôs-parto (0,04) pós-parto (0,14) 
45 dias 3,42 a 45 dias 3,44 a 
pós-parto (0.05) pós-parto (0,15) 
Duplo Ao parto 2,61 c Machos 	 Ao parto 1,58 b 
(0,03) (0,12) 
03 dias 2,29 d 03 dias 1,75 b 
pós-parto (0,03) pós-parto (0,12) 
Osdias 2,34d Osdias 1,47b 
pós-parto (0,03) pós-parto (0,12) 
15 dias 2,94b lsdias 1,81 b 
pós-parto (0,03) pós-parto (0,12) 
30 dias 3,31 a 30 dias 2,52 a 
pós-parto (0,04) pós-parto (0,14) 
45 dias 3,25 a 45 dias 2,40 a 
pós-parto (0,04) pós-parto (0,12) 
Valores acompanhados de letras diferentes são significantes ao nível de 5% pelo teste de Tukey 
* E.P, = Erro padrão 
** TP x FF = Tipo de parto x Fases fisiológicas 
Sx x FF = Sexo da cria x Fases flsiolóQicas 
durante as fases fisiológicas diferentemente entre 
crias f&neas e machos, torna-se difícil atribuí-lo a 
'alguma função orgânica, dada a complexidade de 
fatores a serem considerados. Neste caso, faz-se ne-
cessário o prosseguimento dos estudos. 
CONCLUSÕES 
1. As concentrações sanguíneas de proteína total, 
albumina, globulina total, glicose e cobre, em cabras 
e crias, variaram significativamente, em função das 
fases fisiológicas, pariçâo e lactação (os primeiros 45 
dias). 
2. O tipo de parto, nas matrizes, não influenciou 
os parâmetros bioquúnicos estudados, com a exceção 
da concentração de albumina e globulina total, cuja 
variação durante as fases fisiológicas foi diferente 
entre animais de partos simples e duplos. 
3. Nas crias, a quase totalidade das concentra-
ções bioquímicas sangüíneas estudadas foram baixas 
ao parto, elevando-se após o terceiro dia pós-parto. 
4. O tipo de parto e o sexo das crias, nos animais 
jovens, não apresentaram efeitos significativos nos 
parâmetros bioquímicos estudados, com a exceção da 
albumina e magnésio que variaram ao longo das fa-
ses fisiológicas de forma diferente entre crias de 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(I0):1287-1297, out. 1989. 
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paflos simples e duplos e entre crias fêmeas e ma-
chos, respectivamente. 
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